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RESUMO 
 

 

O uso irracional dos recursos naturais, em nome do desenvolvimento humano, tem levado a 

uma iminente deterioração do meio ambiente, o que torna os problemas ambientais cada vez 

mais proeminentes. Uma das formas de alertar sobre questões socioambientais vem sendo o 

engajamento da comunidade escolar em debates sobre as questões ambientais, por meio da 

educação, em específico a Educação Ambiental (EA). Esta, quando aplicada no âmbito escolar, 

além de ser um processo educacional pautado nas questões ambientais, contribui também na 

visualização de problemas socioeconômicos, políticos, culturais e históricos, por meio da sua 

interação com o meio ambiente. Com isso, por meio de discussões provenientes do uso do jogo 

“para um mundo sustentável”, o trabalho, de abordagem qualitativa, teve como objetivo analisar 

a percepção ambiental de estudantes de uma turma de ensino fundamental – anos finais. Para 

tanto, foi feito o levantamento dos problemas ambientais presentes no contexto escolar e suas 

possíveis soluções. A turma apresentou bom dimensionamento das problemáticas mais comuns, 

relacionadas à deterioração ambiental e aos problemas de sustentabilidade. Observa-se também 

que há uma preocupação geral em torno da efetivação das ideias e soluções concebidas, 

evidenciando o compromisso da turma com seu processo de ensino e aprendizagem e com o 

desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica. 
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GAMIFICATION AND SOCIOBIODIVERSITY: ANALYSIS OF THE 

ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF STUDENTS FROM THE GAME “FOR A 

SUSTAINABLE WORLD” 

 

 

ABSTRACT  

 

The irrational use of natural resources, in the name of human development, has led to an 

imminent deterioration of the environment, which makes environmental problems increasingly 

prominent. One of the ways to raise awareness about socio-environmental issues has been the 

engagement of the school community in debates on environmental issues, through education, 

specifically Environmental Education (EA). This, when applied at school, in addition to being 

an educational process based on environmental issues, also contributes to the visualization of 

socioeconomic, political, cultural and historical problems, through its interaction with the 

environment. With this, through discussions arising from the use of the game “for a sustainable 

world”, the work, with a qualitative approach, aimed to analyze the environmental perception 

of students in an elementary school class - final years. For that, a survey was made of the 

environmental problems present in the school context and their possible solutions. The class 

presented a good understanding of the most common problems related to environmental 

deterioration and sustainability problems. It is also observed that there is a general concern 

around the effectiveness of the ideas and solutions conceived, evidencing the commitment of 

the class with its teaching and learning process and with the development of a critical 

environmental conscience. 

 

Keywords: Environmental Education. Environmental Perception. Pedagogical practices. 

Sustainability. Playfulness. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 A apropriação de conhecimentos a partir da Educação Ambiental (EA) e o uso de 

práticas pedagógicas como instrumento para efetivação de atitudes de consciência ambiental 

são necessárias para a formação de cidadãos conscientes.  

Diversos trabalhos realizados na temática da EA têm o intuito de promover ações para 

o desenvolvimento de atitudes voltadas para a conservação do meio ambiente e o despertar de 

uma consciência ecológica. Porém, poucos se atentam em analisar como os participantes das 

atividades compreendem a dimensão dos problemas ambientais (Cunha; Leite, 2009; Sousa, 

2011; Souza; Oliveira; Lucena Junior, 2015).  
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A análise da percepção ambiental de estudantes, em diferentes ações relacionadas à EA, 

tem o potencial de auxiliar na formulação de ações mais centradas e voltadas para a realidade 

das comunidades e atores participantes das atividades propostas, gerando assim uma prática 

pedagógica mais transformadora. Desse modo, é importante o desenvolvimento de trabalhos 

que visem analisar como os participantes dessas atividades, e a sociedade em geral, 

especialmente crianças e adolescentes, percebem os problemas ambientais e como tais 

problemas afetam a vida no planeta.  

O trabalho nasce da articulação entre a nossa trajetória formativa e o exercício 

profissional docente em atividades voltadas à educação ambiental, à sustentabilidade e ao 

lúdico. Assim, a pesquisa surge da seguinte questão: qual a percepção ambiental de estudantes 

de uma turma de ensino fundamental – anos finais a partir do jogo “para um mundo 

sustentável”? 

De modo a colaborar com a criação de ações em EA, centralizadas na realidade dos 

estudantes, o trabalho teve como objetivo analisar a percepção ambiental dos estudantes de uma 

turma de ensino fundamental – anos finais.  

Metodologicamente, o trabalho de abordagem qualitativa, se caracteriza como pesquisa 

colaborativa. Para tanto, foi feito um levantamento dos problemas ambientais presentes na 

escola e em seu entorno, bem como foram discutidas possíveis soluções para tal problemática. 

Com isso, através da utilização do jogo “para um mundo sustentável”, pressuposto para 

iniciar o debate sobre problemas ambientais e sustentabilidade, os estudantes foram divididos 

em pequenos grupos (para a realização de debates e visita guiada à escola) com o intuito de 

identificação de problemas ambientais. Em conjunção a este momento, para auxiliar na 

interpretação da visão dos estudantes, também se utilizou de um questionário de percepção 

ambiental semiestruturado. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

 As reflexões sobre as práticas pedagógicas e o emprego de novas metodologias, 

mediadas pela inserção do uso das tecnologias no contexto escolar, têm-se apresentado de modo 

real no ambiente educacional, estando presentes no planejamento e no desenvolvimento das 

práticas docentes. O intuito, em grande medida, visa ao protagonismo discente durante as aulas 

na escola ou em atividades propostas para casa.  



REVISTA EDUCAÇÃO & ENSINO                                               ISSN: 2594-4444 

Fortaleza, v.8, 2024 
 

4 
 

Nesse sentido, compreende-se a importância do uso de diferentes recursos didáticos 

para tornar as aulas mais atrativas, podendo contribuir ao processo de ensino e aprendizagem. 

Vale pontuar que tecnologias são todas as ferramentas didáticas – digitais ou não – empregadas 

para promover êxito no trabalho pedagógico.  

Essa reflexão nos possibilita vislumbrar também a transformação do contexto social por 

meio do uso das tecnologias na promoção da aprendizagem e da comunicação, visto que atende 

de modo eficaz e satisfatório um leque de demandas sociais, onde o meio escolar também se 

encontra inserido.  

Imaginar que na contemporaneidade os professores devem unir ensino e tecnologias 

tornou-se algo comum. Com o período pós pandêmico, advindo da pandemia de Covid-19, essa 

prática apresentou-se como corriqueira. Os alunos estão cada vez mais imersos em um mundo 

tecnológico, o que acaba tornando o professor adepto dessa prática.  

De acordo com Moreira e Kramer (2007, p. 1039), em relação às tecnologias, é 

importante “explicitarem seus sentidos, para que se examinem as mudanças desencadeadas no 

cenário educacional”. Logo é perceptível que, além da presença da tecnologia no nosso 

cotidiano, precisamos analisar efeitos e consequências quando utilizadas sem um 

direcionamento ou acompanhamento mais próximo. 

Para Gadotti (2011), o professor deverá se adaptar às novas tecnologias, pois se torna 

cada vez mais difícil um aluno gostar de estar em uma sala de aula, tendo em vista que o 

professor e sua disciplina acabam por concorrer com jogos e os mais diversos aplicativos e 

softwares dispostos no mercado digital. ,  

Dessa maneira, a gamificação, que segundo Silva e Sales (2017), é um produto das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), torna-se uma aliada para os 

docentes e um recurso satisfatório para uma melhor compreensão dos alunos diante de 

determinados conteúdos. Em contraponto a essa união entre games e educação temos a relação 

entre o homem e a natureza, que é completamente inversa, sendo um grande problema 

socioambiental, senão o maior deles.  

Se analisarmos um comparativo entre o manejo ambiental de nossos nativos e dos 

contemporâneos iremos notar uma significativa diferença para pior. Porém, algumas ações 

estão sendo adotadas, como por exemplo, os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e a agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU). Entretanto, ainda não são 
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o suficiente para frear a degeneração do planeta, que está aproximando a sociedade de uma 

situação de caos ambiental (Cunha; Leite, 2009). 

Como defendem Gonçalves e Diehl (2012), a Educação Ambiental é a base para 

formação de cidadãos éticos e participativos, capazes de estabelecer uma relação de respeito e 

harmonia consigo, com o outro e com a natureza. Nesse sentido, um currículo que permita a 

utilização da Educação Ambiental em sala de aula contribui para um cuidado do sujeito 

(individual e coletivamente) e da natureza.  

A EA é umas das possibilidades para que tenhamos pessoas socialmente engajadas com 

as questões ambientais. Melazo (2005) afirma que a função primordial da educação ambiental 

é formar cidadãos conscientes, preparados para tomar decisões e atuar nas realidades sociais e 

ambientais, comprometidos com a vida e o bem-estar de cada indivíduo e da sociedade. Ainda 

segundo Melazo (2005), a educação ambiental é compreendida como uma disciplina totalmente 

interdisciplinar e com a necessária participação ativa da comunidade, devendo dar ênfase às 

condutas pedagógicas e as atividades relacionadas à criatividade e à criticidade.  

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), na educação ambiental, um 

trabalho interdisciplinar, crítico, tomando o estudante como sujeito, favorece o 

desenvolvimento de uma visão mais consciente do ser humano para o meio ambiente e a 

sociedade, auxiliando na formação de uma cidadania mais reflexiva e comprometida com o 

bem-estar ambiental, tanto a nível local quanto global (Brasil, 1997), e sem dúvidas, a escola é 

um espaço fecundo para os trabalhos no campo da educação ambiental. 

Educação Ambiental, aplicada no âmbito escolar, além de ser um processo de estudo 

das questões ambientais, ajuda a alcançar a visualização de problemas socioeconômicos, 

políticos, culturais e históricos pela sua interação com o meio ambiente (Souza; Oliveira; 

Lucena Junior, 2015). 

A aplicabilidade da EA auxilia na formação dos alunos, desenvolvendo hábitos e 

atitudes sadias de conservação e respeito ambiental, transformando-os em cidadãos conscientes, 

de maneira que rompe com o ensino tradicional, pela sua abrangência e incrementa a 

participação de todos: professores, alunos e a comunidade (Hammes; Rachwal, 2012). 

Desse modo, a tomada de consciência é fator fundamental para que se possa iniciar um 

processo de educação ambiental internalizado em cada indivíduo através do viés da percepção 

ambiental (Cunha; Leite, 2009), de forma a planejar ações mais significativas e concretas em 

EA, que objetivem uma construção social capaz de reeducar o ser humano. 



REVISTA EDUCAÇÃO & ENSINO                                               ISSN: 2594-4444 

Fortaleza, v.8, 2024 
 

6 
 

Assim, surge a percepção ambiental, que pode ser concebida como sendo uma tomada 

de consciência das problemáticas ligadas ao ambiente, ou seja, o ato de perceber o ambiente em 

que se está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo, refletindo sobre problemas e 

possíveis soluções. De acordo com Tuan (1980), existem diferentes formas de perceber a 

natureza e as inter-relações entre os seres vivos e o ambiente natural, isso é decorrente da 

interação dos cinco sentidos na percepção do meio ambiente, em um processo associado a 

mecanismos cognitivos, ou seja, cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente às 

ações do meio, sendo o produto desses processos a percepção ambiental (Bezerra, et al., 2014). 

Cunha e Leite (2009) destacam a percepção ambiental como um tema recorrente que 

vem colaborar para a consciência e prática de ações individuais e coletivas, evidenciando assim 

a importância dos estudos em percepção ambiental como forma de melhor compreender a 

relação entre ser humano e ambientes, bem como suas expectativas, satisfações e insatisfações, 

julgamentos e condutas (Pacheco; Silva, 2007). 

A educação ambiental deve ser trabalhada de maneira orgânica e necessita de 

Diagnósticos Participativos (Cunha; Leite, 2009), isso pois cada indivíduo de uma comunidade 

ou população percebe seu meio de acordo com suas necessidades e/ou sua cultura. 

Estudos em percepção ambiental mostram-se importantes, pois é por meio desta que 

tomamos consciência do mundo e do espaço em que ocupamos nele. A partir disso, podemos 

repensar e transformar hábitos, comportamentos e condutas. De fato, é importante que essas 

mudanças devam começar pela própria pessoa, desse modo, práticas de Educação Ambiental 

na educação básica têm potencial multiplicador devido a apropriação de conceitos e práticas.  

 

3. METODOLOGIA  

 

A pesquisa qualitativa é indispensável nos estudos de educação ambiental, pois se volta 

à percepção dos sujeitos sobre o fenômeno investigado (GIL, 2002). A investigação se deu de 

modo participativo e inspirada nas pesquisas do tipo colaborativo entre pesquisadores e sujeitos 

participantes. 

A pesquisa colaborativa se realiza “na relação entre pesquisadores-professores da 

universidade e professores-pesquisadores nas escolas, utilizando como metodologia a pesquisa-

ação. Nestas, os professores vão se constituindo em pesquisadores” (Pimenta, 2005, p. 523). 
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Docentes da universidade e da escola trabalham teoria e prática de modo indissociável, com o 

intuito de transformar a realidade ou um dado problema localizado. 

Há, portanto um diálogo entre escola e universidade com o intuito de desenvolver “nas 

escolas uma cultura de análise das práticas que são realizadas, a fim de possibilitar que os seus 

professores, auxiliados pelos professores da universidade, transformem suas ações e as práticas 

institucionais” (Pimenta, 2005, p. 528).  

A pesquisa colaborativa favorece um olhar qualificado às práticas educativas, 

oportunizando uma transformação dos processos educativos onde ela se desenvolve, 

oportunizando reflexões e ações pactuadas coletivamente. Ibiapina (2016) afirma que na 

pesquisa colaborativa temos: docentes e pesquisadores construindo um conhecimento 

cooperativo por meio de uma aproximação com a comunidade de prática. 

O lócus dessa investigação foi uma escola pública municipal, localizada no município 

de Aracoiaba, estado do Ceará. A referida instituição, em 2023, possui um quantitativo de 650 

alunos matriculados no Ensino Fundamental dos anos finais (6º ao 9º ano). 

Os sujeitos participantes em um total de 25 compõem uma turma de 6º ano dos anos 

finais do Ensino Fundamental, que juntamente com o docente de Ciências, com anuência do 

núcleo gestor e prévio preenchimento de um Termo de Anuência Livre e Esclarecido (TALE), 

por parte dos pais, tendo em vista que são menores. 

Visando a interação com o público participante, trabalhamos de modo lúdico, por meio 

de um jogo, que de acordo como a compreensão de Huizinga (2001, p. 17) deve ser [...] 

executado num espaço circunscrito sob a forma de festa, isto é, dentro de um espírito de alegria 

e liberdade. Em sua intenção é delimitado um universo próprio de valor temporário. A atividade 

lúdica envolve os sujeitos antes, durante e depois da ação de jogar, pois há um envolvimento, 

uma competição sadia e o desejo de comentar o vivido. 

Especificamente, analisaremos o trabalho desenvolvido com o “jogo para um mundo 

sustentável”, que é um jogo de tabuleiro que intenciona promover o conhecimento e a 

conscientização em torno dos problemas ambientais e das práticas sustentáveis de modo lúdico 

(Guerra, et. al., 2018). O jogo oportuniza, de modo prático, a aprendizagem sobre práticas 

sustentáveis de forma lúdica e interativa. Os participantes são convidados a realizarem escolhas 

que levem a um futuro sustentável. Para tanto, tal qual no mundo real, vivenciam por meio do 

jogo desafios e obstáculos vários em torno das questões ambientais. A vivência e as discussões 
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favorecem a conscientização sobre os problemas ambientais e incentivam o pensamento crítico 

em relação às ações desenvolvidas no cotidiano pelos jogadores. 

 Sendo assim, para o desenvolvimento desta pesquisa, foi planejada e desenvolvida uma 

prática dividida em três momentos, que ocorreram no mês maio de 2023, através da utilização 

do “jogo para um mundo sustentável” como estratégia pedagógica para iniciar o debate e a 

obtenção de dados referentes às diferentes questões ambientais.  

No primeiro momento, foi apresentado o “jogo para um mundo sustentável” aos alunos, 

que logo começaram uma partida seguindo as instruções. Após a finalização do jogo, foi 

realizado um debate inicial sobre as problemáticas ambientais presentes na atividade lúdica 

proposta e o apontamento para as possíveis soluções. Cada problemática e possível solução 

sustentável foram distribuídas em mapas mentais elaborados pelos próprios estudantes, a fim 

de criar uma síntese sobre os assuntos presentes no jogo. 

Após o debate e elaboração dos mapas mentais em sala, no segundo momento, os 

estudantes foram estimulados a pensar sobre os problemas relacionados à sustentabilidade na 

escola e foram em expedição visitar os diferentes espaços da instituição para listar os problemas 

e as possíveis soluções. No terceiro momento, com o intuito de contribuir na compreensão do 

ponto de vista dos estudantes, foi aplicado um questionário semiestruturado, com questões 

relacionadas à percepção ambiental. 

O uso das discussões relacionadas ao jogo, bem como as listas, mapas mentais e 

questionários serviram como material para análise de como esse grupo amostral percebe as 

questões ambientais. Os dados obtidos foram processados através de generalizações das 

respostas, a fim de obter um padrão presente nas discussões orais e no questionário 

semiestruturado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

4.1 Jogo para um mundo sustentável 

 

O jogo de tabuleiro foi utilizado como ponto de partida para a discussão sobre 

sustentabilidade, sociedade e natureza. Os jogos, na prática pedagógica, ajudam a organizar o 

ensino em torno de uma situação-problema (Cotonhoto, 2019), sendo essa, a sustentabilidade e 

os problemas ambientais perceptíveis pelos diferentes atores da pesquisa. 
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Para a aplicação do “jogo para um mundo sustentável”, os estudantes foram divididos 

em pequenos grupos e cada grupo executou as orientações conforme o que estava descrito no 

jogo. Enquanto o jogo acontecia, os estudantes foram estimulados a refletir sobre as 

informações referentes aos fatores ambientais presentes no jogo: se conheciam, o que mais 

impactou? Quais os problemas e quais as possíveis soluções?  

A partir dessas questões, ainda em grupos, os alunos montaram mapas mentais 

esquematizados em duas partes: em um lado, os grupos apontavam problemas e no outro, as 

possíveis soluções encontradas no jogo. Ao findar a construção dos mapas e discussões em 

grupos, partimos para compartilhar e comparar os principais problemas e as possíveis soluções 

que visam a sustentabilidade presente no jogo, com toda a sala.  

Para a discussão coletiva, algumas questões guiaram o debate. Inicialmente, indagamos 

se entre problemas e soluções a sociedade estava avançando. Quando questionados, a turma 

respondeu, quase que de maneira unânime, que não estamos avançando e sim retrocedendo nas 

questões ambientais, e que embora existam muitos esforços para criar alternativas, falta a 

preocupação e engajamento da sociedade nesses processos (Cunha; Leite, 2009). Isso mostra 

que há uma certa preocupação sobre os problemas que afligem o meio ambiente, mostrando 

que esses alunos já conseguem compreender melhor a dimensão dos problemas ambientais e 

conseguem se perceber como seres integrantes de uma sociedade que dialoga com o meio 

ambiente, sendo assim, suas ações podem ter ação transformadora positiva ou negativa. 

Na sequência, discutimos sobre como estão as alternativas para um mundo mais 

sustentável. Esse tema desencadeou um debate sobre a falta de participação da sociedade nas 

questões ambientais e também foram elencadas as poucas iniciativas dos diferentes órgãos 

estatais e até mesmo da escola na elaboração de atividades que visem alcançar um mundo mais 

sustentável. Desse modo, as políticas de conservação ambiental e de estímulos para ações 

voltadas a educação ambiental podem ser decisivas na melhoria dos caminhos para uma 

sociedade mais sustentável, além do mais muitos problemas que afligem a sociedade podem ser 

postos em prática na escola, no bairro ou na cidade e criar um impacto local e regional (Bezerra, 

et. al., 2014). 

A discussão das questões acima tomou por base os mapas mentais produzidos a partir 

do jogo da sustentabilidade. Os esquemas realizados pelos próprios discentes ajudaram a 

organizar o entendimento de um assunto através de tópicos e linhas de raciocínio, assim, 

facilitam a organização de diferentes ideias presentes em determinado assunto. 
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De forma geral, a partir disso, pôde-se perceber que os alunos julgaram como 

“problemas” todos os aspectos do jogo que os faziam voltar alguma casa ou ficar uma rodada 

sem jogar, sem necessariamente entender o que significava cada um dos aspectos. Do mesmo 

modo, elencaram como “soluções” os aspectos que garantiam alguma vantagem no desenvolver 

do jogo. De um modo geral, nos jogos de tabuleiro, compreende-se que voltar casas ou ficar 

sem jogar equivalem a algo ruim ao passo que avançar casas ou jogar novamente indicam boa 

ação. 

O próximo passo foi, ainda dentro de sala, identificar problemas relacionados à 

sustentabilidade e sair da sala de aula e buscar identificar esses problemas nos diferentes 

espaços da escola. 

 

4.2 Identificando problemas e pensando soluções: questões de sustentabilidade e 

percepção ambiental 

Para perceber as problemáticas ambientais presentes no ambiente escolar, foi realizada 

uma atividade de observação em diferentes espaços da escola. Em expedição, os estudantes 

foram guiados por diferentes ambientes para observar questões relacionadas à sustentabilidade 

e ao meio ambiente. Para isso, além de observar, os estudantes precisaram elencar os diferentes 

problemas e as possíveis soluções.  

A organização dos apontamentos foi generalizada e encontra-se distribuída na figura 1, 

onde encontram-se os problemas identificados e as possíveis soluções. 

 

Quadro 1 – Problemas e soluções 

PROBLEMAS SOLUÇÕES 

Lixo (pátio, sala de aula, banheiro e cantina) Coleta seletiva; mais lixeiras; conscientizar as pessoas 

Desperdício de água (bebedouro e ar 

condicionado) 

A água poderia ser armazenada e reaproveitada para 

regar as plantas e lavar banheiros e pátio 

Desmatamento/Poucas plantas no ambiente 

escolar 

Poucas plantas nos espaços da escola, como pátio e 

canteiros 

Poucas plantas na horta e falta de investimento Com mais investimentos e cuidados, poderiam ter 

diferentes plantas no ambiente escolar 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Em sala de aula e fora dela, o problema mais aparente apontado pelos estudantes foi o 

excesso de lixo no chão e no pátio, a presença de poucos pontos de coleta, além da não 

diferenciação de cada tipo de resíduo (metal, papel, plástico ou vidro), ou seja, da coleta 

seletiva. Quando questionados sobre o excesso de lixo no chão e outros ambientes da escola, os 
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estudantes alegaram a falta de incentivo dos gestores e a preocupação da população escolar, no 

entanto, todos concordaram com a necessidade do desenvolvimento de ações capazes de 

promover novos hábitos e posturas sobre a educação ambiental, tanto no ambiente escolar como 

no âmbito familiar dos educandos envolvidos, e consequentemente, na comunidade local. 

Tais atitudes mostram que esse descaso com o descarte do lixo não acontece apenas na 

escola, sendo reproduzido nos diferentes espaços em que esses estudantes transitam, mostrando 

a urgência em se trabalhar a EA de forma efetiva na sala de aula.  

Cunha e Leite (2009) advogam sobre a importância da tomada de consciência para que 

os sujeitos internalizem a construção de um processo de educação ambiental e que este possa 

se desenvolver nos diversos espaços-tempos que eles ocupam, tendo em vista a proteção do 

planeta Terra. 

A segunda problemática mais observada pelos estudantes foi em relação ao desperdício 

de água do ar-condicionado e bebedouros, água essa que, segundo eles, poderia ser 

reaproveitada para regar o jardim e a horta da escola, além de ser utilizada na higienização dos 

banheiros e outros espaços, sendo necessário apenas um ponto de coleta e tratamento dessa 

água.  

Neves, Bündchen e Lisboa (2019) evidenciam a importância da compreensão de que 

plantas são seres vivos e têm papel fundamental no espaço em que estão inseridas. Os estudantes 

revelaram a percepção da ausência de elementos vegetais nos ambientes em que transitam e 

também na horta. Com efeito, a educação ambiental ajuda na superação da cegueira botânica. 

 

4.3 Questionário de conscientização ambiental – algumas reflexões 

 

 Como instrumento para ajudar na análise e interpretação da percepção que os estudantes 

têm sobre as diferentes questões ambientais, foi aplicado um questionário semiestruturado, que 

continha 7 questões, mas para a análise do atual trabalho, foram levadas em consideração 

somente 5 delas, refletindo sobre: (1) O que você entende por “problemas ambientais”? (2) 

Poderia citar algum exemplo de problema(s) ambiental(is)? (3) Como você obtém informações 

a respeito do meio ambiente? (4) O que você entende por “ser vivo”? (5) Quais seres vivos você 

encontra na escola?  
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Todas as respostas foram generalizadas para facilitar a interpretação dos dados e cada 

questão permitia mais de uma resposta a ser levada em consideração. O gráfico 1 retrata sobre 

a compreensão em torno dos problemas ambientais. 

 

Gráfico 1 - Problemas ambientais 

             

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Para esse questionamento, as respostas obtidas pelo questionário foram generalizadas 

em quatro categorias e cada aluno apresentou apenas uma resposta. De forma geral, 52% da 

turma respondeu à questão como “problemas que afetam o meio ambiente”, conceituando a 

questão de forma literal, mas com espaço para interpretações e respostas semelhantes. Assim, 

podemos entender que a turma consegue compreender e definir bem o que são problemas 

ambientais, evidenciando uma clareza cognitiva em relação ao seu espaço no meio que habita 

(Díaz-Rodríguez, 2011). 

Na sequência, os discentes explicitaram exemplos de problemas ambientais, conforme 

revela o gráfico 2. 

 

Figura 2: Representação gráfica para o questionamento “ O que você entende por “problemas 

ambientais”? 
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Gráfico 2 - Exemplos de problemas ambientais 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

 

Quando questionados sobre exemplos de problemas ambientais, os estudantes tiveram 

mais liberdade para resolver esse questionamento, já que poderiam citar quantos exemplos 

julgassem necessários. Nesse sentido, para os estudantes, os principais exemplos de problemas 

ambientais são: Lixo (44% - 11 alunos); Desmatamento (40% - 10 alunos) e Desperdício de 

água (40% - 10 alunos). Tais problemas também foram os mais apontados durante a visita de 

observação guiada pela escola.  

Alguns estudantes foram além do muro da escola e também apontaram esgoto a céu 

aberto e queimadas como exemplos de problemas ambientais. Estudo de Pacheco e Silva (2007) 

revela que a percepção ambiental colabora para processos de conscientização sobre a temática, 

bem como favorecem novas ações, tanto individual, quanto coletivamente. 

Na sequência, os estudantes foram indagados sobre os modos pelos quais obtém 

informações relacionadas ao meio ambiente. O gráfico 3 sintetiza a opinião dos 25 sujeitos 

participantes, conforme segue. 
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Gráfico 3 - Forma de obtenção de informações acerca do meio ambiente 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

A obtenção de informações sobre questões ambientais é fundamental para compreender 

como esses estudantes estão se apropriando desses conceitos e como se verifica a veracidade 

dessas informações obtidas.  

O gráfico 3 revela que, em relação ao meio ambiente, a obtenção de informações se dá 

através da escola (56% - 14 alunos) e da internet (40% - 10 alunos), prevalecendo como 

principais fontes de informações. Além disso, o contato com amigos/família (36% -9 alunos) e 

observação da cidade (32% - 8 alunos) mostrando resultados significativos.  

O exposto revela que as vivências em diferentes cenários sociais contribuem para uma 

visão dinâmica e crítica sobre a cidade, o processo de urbanização e deterioração do meio 

ambiente (CUNHA; LEITE, 2009). 

 Em continuidade, os estudantes do sexto ano, participantes da pesquisa, foram 

instigados a emitir sua compreensão sobre o que são seres vivos, conforme revela o gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Conceituação dos estudantes sobre o que são seres vivos 

 

  
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

  

A percepção de seres vivos pelos estudantes foi categorizada de acordo com os 

apontamentos no formulário. Desse modo, os estudantes, em sua maioria, entendem por ser 

vivo qualquer ser que tem a capacidade de respirar (48% - 12 alunos) ou de se locomover (28% 

- 7 alunos), entre outros. Um aluno não foi capaz de definir o que seria um ser vivo. 

Concordamos com Pacheco e Silva (2007) quando abordam a importância do trabalho sobre a 

percepção ambiental no ambiente escolar. 

 Para finalizar a análise do questionário semiestruturado, trazemos os exemplos citados 

pelos estudantes participantes dessa investigação sobre os seres vivos encontrados na escola, 

conforme revela o Gráfico 5. 
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Gráfico 5 - Seres vivos encontrados na escola 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

No gráfico 4 observemos que um aluno não conseguiu definir o que seria um ser vivo, 

mas isso não o impediu de dar exemplos, como observamos no gráfico 5. Isso pode ser 

decorrência da facilidade de perceber algo em relação a definir, em palavras, alguma ação ou 

fenômeno. 

Na escola, os estudantes conseguem compreender seu espaço como ser vivo (56% - 14 

anos) e percebem com mais facilidade, de maneira generalizada ou não, todos os animais em 

detrimento das plantas (48% - 12 estudantes). Neves, Bündchen e Lisboa (2019) corroboram 

com a pesquisa, quando revelam que a percepção de organismos vegetais ainda ocupa uma 

porcentagem significativa, o que nos leva a pensar na superação da cegueira botânica através 

de ações educativas. 

Segundo Breda e Picanço (2011), a reflexão oportunizada a partir da aplicação de jogos 

contextualizados na realidade do aluno, o leva a melhor compreender a importância de suas 

ações sobre o meio ambiente. 
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De um modo geral, podemos relatar que houve uma boa participação dos estudantes, 

atuando de modo colaborativo no desenvolvimento dessa investigação, seja por meio da 

expedição, do jogo ou do questionário, revelando que a educação ambiental leva a reflexões 

que, certamente, poderão contribuir para a construção de uma consciência em torno de uma 

vivência harmônica com o planeta. 

 

CONCLUSÃO 

 

Trabalhos em Educação Ambiental, aliados à projetos de análise da percepção 

ambiental podem ser ferramentas importantes no planejamento e execução de práticas 

pedagógicas mais concretas e efetivas que ajudem no desenvolvimento integral dos estudantes, 

em todas as dimensões, tornando-os cidadãos mais críticos e reflexivos quanto a seu papel na 

sociedade e no meio ambiente. 

Assim, o “jogo para um mundo sustentável” descrito nesta pesquisa, demonstrou 

despertar o protagonismo e a criticidade para a educação ambiental de forma lúdica e prazerosa, 

contribuindo para a valorização da consciência ambiental, bem como, a mudança de atitude em 

seu ambiente cotidiano. 

Nota-se uma preocupação evidente dos estudantes em relação às problemáticas 

ambientais, além de um bom dimensionamento das questões mais comuns relacionadas a 

deterioração do meio ambiente e das questões de sustentabilidade, mesmo que estejam em 

estágio de transição nas etapas do ensino, saindo dos anos iniciais e chegando aos anos finais 

do ensino fundamental. 

A necessidade de se criar grupos para pôr em prática os projetos apontados como 

soluções para as problemáticas ambientais também é emergente e pode-se observar, por parte 

dos estudantes participantes, uma empolgação para a realização dessas atividades. 

 Por fim, conclui-se que identificar problemas e propor soluções através da percepção 

ambiental, cria um ambiente de estímulo e interesse na atenuação dos diversos problemas que 

afetam a saúde ambiental. O desenvolvimento desses espaços, criados a partir da preocupação 

geral em torno de pôr as ideias e soluções em práticas, evidencia o compromisso da turma com 

seu processo de ensino e aprendizagem e com o desenvolvimento de uma consciência ambiental 

crítica. 
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